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Neste artigo, Rosi Braidotti introduz as principais questões e propostas do movimento filosófico 

contemporâneo conhecido como Novos Materialismos, expondo suas principais influências, motivações 

e teses. A autora compreende a gradual expansão do campo como um afastamento da virada linguística 

e a reivindicação do monismo ontológico diante de questões como o Antropoceno e as novas tecnologias 

inseridas nas redes globais do capitalismo contemporâneo. A autora defende um ponto de vista 

feminista baseado na ideia de que os sujeitos sociais são relacionais, afetivos, corporificados e integrados 

às outras entidades do mundo. 

 

Os paradigmas mudam de modo muito 

menos animados do que se espera. 

Certamente esse e  o caso da ascensa o do 

neomaterialismo: o que ocorreu na o foi 

um afastamento su bito da virada 

linguí stica, mas um processo gradual de 

ganho de popularidade com o seu desen-

volvimento. No centro desse processo 

localiza-se, para mim, o monismo 

materialista e vital da filosofia de Deleuze, 

que havia sido colocado em segundo plano 

por de cadas. Contrariamente a  previsa o de 

Foucault de que um dia o se culo sera  

deleuziano, deleuzianos vintage na o 

 
1 Rosi Braidotti e  uma filo sofa contempora nea e teo rica feminista po s-humanista. É  Distinguished University 
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estavam nada certos a respeito de que 

se culo seria esse. No final dos anos 1990, 

entretanto, a e nfase na conscie ncia 

racional e transcendental - um dos pilares 

do humanismo antropoce ntrico - sofreu 

um contra-ataque por parte de uma ampla 

aceitaça o de uma concepça o neo-

spinozista do sujeito como uma entidade 

relacional. O interesse em processos 

linguí sticos e semio ticos de representaça o 

começou a decair, cedendo lugar a uma 

crescente atença o a conceitos como 

imane ncia radical, materialismo, 

afetividade, polí tica vital e po s-
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antropocentrismo. A teoria feminista 

no made havia investido no conceito de 

“materialidade corpo rea” desde o fim dos 

anos 1980, mas a chegada do novo mile nio 

trouxe consigo um consenso a respeito da 

necessidade de repensar as estruturas 

materiais do humano de modo a desvin-

cula -las de qualquer matriz representativa 

origina ria, seja o logocentrismo, o falocen-

trismo ou a diale tica do reconhecimento 

baseada em uma abstraça o constitutiva 

correspondente ao “outro”. A diale tica cede 

a  rizoma tica e a s ontologias do processo, 

na o so  atrave s de Deleuze, mas tambe m 

atrave s de Whitehead, Wittgenstein e 

outros. 

Éssa mudança de armaça o teo rica na o 

consiste em uma dra stica separaça o em 

relaça o ao passado, mas sim em um 

engendramento de uma revisa o de 

prioridades conceituais e metodolo gicas. 

Por exemplo, a noça o de corporificaça o3 e  

redefinida a partir da releitura que 

Deleuze faz do monismo de Spinoza. O 

neomaterialismo feminista enfatiza a 

natureza sexuada e a imane ncia radical das 

relaço es de poder que enquadram o 

sujeito como uma entidade integrada, 

corporificada, afetiva e relacional. O poder 

passa a ser redefinido como uma situaça o 

estrate gica complexa que na o e  apenas 

negativa ou restritiva (potestas), mas 

tambe m afirmativa ou produtiva 

(potentia): aprisionamento e 

 
3 N.T.: Traduzido do ingle s “embodiment”. Éscolho 
traduzir dessa maneira para manter a e nfase na 
corporalidade da palavra original. 

empoderamento como duas facetas 

interrelacionadas do mesmo processo de 

entrelaçamento com o poder.   

A transiça o para uma ontologia monista 

proporcionada pela filosofia spinozista 

resulta na superaça o de oposiço es 

cla ssicas entre materialismo e idealismo, 

avançando em direça o a um tipo dina mico 

de “vitalismo materialista”, “mate ria 

vibrante” ou polí tica vital relacional. Éssas 

noço es se baseiam nas ideias de que a 

mate ria, incluindo o recorte material que 

caracteriza as corporificaço es humanas, e  

inteligente, sexuada e auto-organizante e, 

ademais, tambe m e  tecnologicamente 

mediada. Como sugere Kirby: na o existe 

algo como uma “humanidade origina ria”. 

Uma abordagem materialmente integrada 

e corporificada, afetiva e relacional busca 

redefinir velhas oposiço es bina rias, tais 

como natureza/cultura e humano/na o-

humano, promovendo, portanto, uma 

relaça o mais igualita ria e na o-hiera rquica 

entre as espe cies. Isso introduz uma visa o 

inclusiva e po s-antropoce ntrica da 

subjetividade que inclui agentes na o-

humanos. Éxiste, portanto, uma conexa o 

entre sistemas neomaterialistas vitais e o 

deslocamento do antropocentrismo, o que 

indica a abertura de perspectivas po s-

humanas a partir de uma ontologia 

monista. A virada po s-humana se baseia na 

converge ncia do po s-humanismo com o 

po s-antropocentrismo. As primeiras 
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crí ticas sa o feitas em relaça o a  postura 

universalista da ideia do “Homem” “como 

medida de todas as coisas”, enquanto as 

mais recentes contrariam a hierarquizaça o 

das espe cies e a presunça o do 

excepcionalismo humano. Ainda que a 

teoria crí tica po s-humana se beneficie de 

diversas fontes genealo gicas e na o possa 

ser reduzida a um u nico evento linear, ela 

se cristaliza em torno das premissas 

neomaterialistas, me todos rizoma ticos 

das relaço es com na o-humanos. Novos 

discursos a respeito das interaço es entre 

humanos e na o-humanos, seja com outros 

animais ou tecnologias, emergem como 

resultado de reconsideraço es crí ticas 

sobre o que conta como a “mate ria” para o 

pensamento crí tico materialista, ou para a 

teoria feminista “mater-realista”. 

As ecofeministas ja  haviam sido pioneiras 

polí ticas ambientais materialistas no que 

diz respeito ao ativismo vegetariano e 

pelos direitos dos animais, bem como 

perspectivas geocentradas, mas agora 

ocorre uma evoluça o rumo a uma e tica 

po s-humana e um ativismo vegano radical. 

Hoje em dia, estudos queer da cie ncia 

propo em fronteiras trans-corporais 

porosas entre humanos e na o-humanos e 

entre o que Hayward chama de “eus trans 

especiados”. Éssas teorias po s-

antropoce ntricas radicais se baseiam em 

sua maioria em ontologias monistas e 

argumentam a favor de uma igualdade 

radical entre espe cies, adicionando mais 

energia renovada a  agenda ecofeminista 

queer. 

As implicaço es polí ticas sa o significativas, 

considerando a estrutura tecnocientí fica 

da economia global contempora nea. Isso 

se baseia na converge ncia entre ramos 

anteriormente diferenciados da tecnolo-

gia, especialmente a nanotecnologia, a 

biotecnologia, a tecnologia da informaça o 

e a cie ncia cognitiva. Éssa economia 

tecnocientí fica envolve a pesquisa e a 

intervença o em relaça o aos animais, 

sementes, ce lulas e plantas, assim como 

em relaça o aos humanos, o que significa 

que o capitalismo avançado tanto investe 

quanto lucra em cima do controle 

cientí fico e econo mico, o que tambe m 

ocorre com a mercantilizaça o de tudo o 

que e  vivo. O que constitui o valor do 

capital hoje em dia e  o poder 

informacional da pro pria mate ria viva, 

transportada para bancos de dados 

biogene ticos, neurais e midia ticos que 

traduzem entidades e corpos interligados 

em seus substratos vitais em termos de 

recursos energe ticos, capacidades vitais 

ou disposiço es gene ticas. “Minerar dados” 

inclui processos de criaça o de perfis que 

identificam diferentes tipos ou 

caracterí sticas, destacando-os como alvos 

estrate gicos para investimentos de capital 

ou como categorias de risco. Hoje, sa o 

realizadas “ana lises de risco” na o apenas 

de sistemas nacionais e sociais inteiros, 

mas tambe m de va rias seço es da 

populaça o na sociedade global. O fato de 

que os dados informacionais sa o o 

verdadeiro capital hoje em dia produz uma 

forma paradoxal de po s-antropocentrismo 

por parte das forças do mercado, que 
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comercializam a pro pria Vida, dados que a 

Vida na o e  uma prerrogativa exclusiva dos 

humanos. Logo, a economia oportunista 

ligada ao lucro do capitalismo biogene tico 

borra a distinça o entre o humano e as 

outras espe cies: sementes, plantas animais 

e bacte rias sa o enquadrados nossa lo gica 

de consumo mercantilizado, ao lado de 

diversos substratos do organismo 

humano, o que acaba por destronar o 

cara ter u nico do Anthropos. Por exemplo: 

vegetais geneticamente modificados, 

plantas e organismos animais sa o ta o reais 

quanto o Projeto Genoma Humano. As 

principais companhias transnacionais 

como a Monsanto criaram patentes para 

certificar sua posse das linhagens 

gene ticas de sementes e gra os, 

transformando, portanto, essas entidades 

“naturais” em propriedade privada. 

Ativistas ambientalistas como Vandana 

Shiva se referem a essas pra ticas como 

“biopirataria. Outro exemplo importante 

surge de nossa indu stria robo tica, que esta  

trabalhando ao lado das cie ncias 

cognitivas para clonar diversas 

capacidades e faculdades sensoriais e 

neurais. Para tanto, eles esta o clonando os 

sentidos de diversos animais, incluindo os 

humanos. Logo, o olfato dos cachorros, o 

radar dos morcegos e o sonar dos 

golfinhos sa o ta o valiosos quanto a visa o 

humana e a destreza manual. Se as 

espe cies sa o avaliadas na o a partir da 

hierarquia antropoce ntrica dos seres, mas 

em termos de suas verdadeiras habilida-

des, uma forma de bio-igualitarismo 

emerge, Économias avançadas compreen-

deram essa noça o ba sica- indo em direça o 

ao capitalismo cognitivo, mas elas a 

subjugam a  economia polí tica do lucro, 

recodificando-a negativamente. A virada 

po s-humana ocorre dentro desse contexto, 

mas sua versa o crí tica, que eu defendo, se 

opo e a  economia polí tica do capitalismo 

avançado. O modo crí tico tambe m e  

agravado pela crescente conscientizaça o e 

ansiedade pu blica em relaça o a  questa o da 

mudança clima tica na era conhecida como 

“Antropoceno”. Énquanto a literatura a 

respeito a  extinça o e do espeta culo do 

desastre aumenta sua popularidade, 

teorias monistas neo-materialistas se 

desenvolvem rumo a uma “abordagem 

ecoso fica” mais produtiva.  

Éssa abordagem foi desenvolvida de modo 

pioneiro por Guattari e busca elaborar as 

implicaço es e ticas da ontologia monista e 

do continuum natural-cultural visando 

uma melhor compreensa o da complexa 

interaça o de fatores sociais, psí quicos e 

naturais na construça o de mu ltiplas 

ecologias de pertencimento. Ém outras 

palavras, uma abordagem materialista 

vital torna impossí vel separar a 

degradaça o ecolo gica da atividade 

humana, da interaça o social e dos ha bitos 

mentais: tudo esta  eco-soficamente ligado. 

Na o apenas a subjetividade humana e  

redefinida como um eu relacional 

expandido, que inclui outros na o humanos, 

mas tambe m permite que nos abramos 

para a força vital da Vida - que e  o que 

codifiquei como zoe. O igualitarismo 

centrado no zoe e  o nu cleo e tico da virada 
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crí tica po s-humana: e  uma resposta 

materialista, secular e gerativa a  

oportunista mercantilizaça o transespe cies 

da Vida, que e  a lo gica do capitalismo 

avançado, que Haraway recentemente 

rotulou de “capitaloceno”. 

Ém termos de polí tica feminista, isso 

significa que precisamos repensar a 

sexualidade sem ge neros, começando por 

um retorno vitalista a  estrutura polimorfa 

e, de acordo com Freud, “perversa” (no 

sentido de lu dica e na o reprodutiva) da 

sexualidade humana. Tambe m precisamos 

reavaliar os poderes generativos da 

corporificaça o feminina, que na o foram 

suficientemente avaliados pelas feminis-

tas. Nessa abordagem feminista neomate-

rialista vital, o ge nero e  apenas um 

mecanismo bina rio historicamente 

contingente de captura das mu ltiplas 

potencialidades do corpo, incluindo suas 

capacidades geradoras ou reprodutivas. 

Transformar esse aparato de captura 

historicamente contingente do ge nero na 

matriz trans-histo rica do poder, conforme 

sugerido pela teoria queer na tradiça o 

linguí stica e construtivista social (Butler, 

1991), e  simplesmente um erro conceitual. 

A sexualidade pode ser capturada no 

bina rio sexo/ge nero, mas na o e  redutí vel a 

ele. O mecanismo de captura na o altera o 

fato de que a sexualidade carrega 

conotaço es transversais, estruturais e 

vitais, tanto para humanos quanto para 

na o humanos. Como força vital, a 

sexualidade fornece uma estrutura 

ontolo gica na o essencialista para a 

organizaça o da afetividade e do desejo 

humanos. Por conseguinte, um relato 

construtivista social se limita a  descriça o 

de um processo sociolo gico de formaça o 

de identidade limitada, deixando de lado o 

ponto sobre a estrutura profunda da 

sexualidade. O contra-argumento monista 

neomaterialista e  que a sexualidade e  

tanto po s quanto pre -identita ria; e  uma 

força constitutiva que ja  esta  sempre 

presente e, portanto, e  anterior ao ge nero, 

embora se cruze com ele na construça o de 

sujeitos disciplinados e funcionais no 

regime social bina rio da governamen-

talidade biopolí tica. 

Ém outras palavras, para as feministas 

monistas po s-humanas, o ge nero e  uma 

forma de governança que precisa ser 

interrompida por processos de devir 

minorita rio/ devir mulher/ devir animal, 

devir imperceptí vel (Braidotti, 2006). 

Éssas sa o as contratualizaço es 

transformadoras dos mu ltiplos corpos 

sempre sexuados que podemos ser 

capazes de nos tornar. O monismo cria mil 

plato s de bio e zoo-diversidades sexuadas. 

Ém outras palavras, precisamos fazer 

experie ncias com mu ltiplas intensidades - 

dentro de uma compreensa o da vida como 

Zoe, ou seja, na o humana - a fim de 

descobrir o que os corpos sexuados po s-

humanos sa o capazes de se tornar. Como o 

sistema de ge nero faloce ntrico captura a 

complexidade da sexualidade humana em 

um mecanismo bina rio que privilegia as 

formaço es familiares heterossexuais e 

literalmente rouba de no s todos os outros 
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corpos possí veis, na o sabemos mais o que 

nossos corpos sexuados podem fazer. 

Portanto, precisamos redescobrir a noça o 

da complexidade relacional que marca a 

sexualidade em suas formas humana, na o 

humana e po s-humana. 

Ésses experimentos afirmativos sobre o 

que os corpos sexuados podem fazer e se 

tornar, no entanto, na o significam que a 

luta pela emancipaça o polí tica e pela 

igualdade de direitos tenha terminado. Na 

economia globalizada, novas relaço es 

sociais de exclusa o e marginalizaça o 

perpetuaram as relaço es de poder 

tradicionais e reiteraram as diferenças 

pejorativas. Ém uma escala geopolí tica, 

formas extremas de diferenças sexuais e 

de ge nero polarizadas sa o jogadas umas 

contra as outras, criando viso es belí ge-

rantes de ge nero de um “choque de 

civilizaço es” entre o Ocidente e o resto, que 

supostamente se baseia em termos de 

direitos das mulheres e das pessoas LGBT. 

O nacionalismo sexual se tornou um pea o 

nas relaço es internacionais contempo-

ra neas e uma preocupaça o central para a 

polí tica feminista e queer. 

Politicamente, o neomaterialismo monista 

produz um esquema diferente de ativismo 

e uma polí tica na o diale tica de liberaça o 

humana e po s-humana. Éle pressupo e que 

a age ncia polí tica na o precisa ser crí tica no 

sentido negativo das oposiço es diale ticas, 

mas, em vez disso, depende da afirmaça o e 

da busca de contratualizaço es do virtual. 

Uma adoça o ativista da zoe introduz uma 

dimensa o planeta ria que envolve na o 

apenas negociaço es contí nuas com 

normas e valores dominantes, mas 

tambe m a polí tica de coproduça o de 

alternativas afirmativas e sustenta veis.  

Uma polí tica materialista de diferenças 

po s-humanas funciona por meio de 

possí veis transformaço es que exigem 

atualizaça o. Éla e  imanente e pragma tica, 

embora muitas vezes se expresse em uma 

linguagem complicada. O devir-menor ou 

no made e  uma contratualizaça o na medida 

em que se esforça para sustentar 

processos de formaça o de sujeitos que na o 

esta o em conformidade com as normas 

dominantes. Éssas contrasubjetividades 

sa o promulgadas por meio de uma pra xis 

compartilhada coletivamente e apoiam o 

processo de recomposiça o do que ainda 

na o existe - um “povo desaparecido” 

(Deleuze). A composiça o de uma 

comunidade em torno dos afetos e 

conceitos compartilhados de devir 

minorita rio e  a chave para a polí tica 

transformadora no made. Éla expressa a 

dimensa o e tica e afirmativa do devir po s-

humano como um gesto de autodeno-

minaça o coletiva ou especificaça o mu tua. 

Éla atualiza uma comunidade que na o esta  

ligada negativamente pela vulnerabilidade 

compartilhada, pela culpa da viole ncia 

comunal ancestral ou pela melancolia de 

dí vidas ontolo gicas impaga veis, mas sim 

pelo reconhecimento compassivo de sua 

interdepende ncia com va rios outros, a 

maioria dos quais, na era do Antropoceno, 

simplesmente na o sa o antropomo rficos. 
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Éssa mudança materialista de perspectiva 

em direça o a uma abordagem centrada na 

zoe ou na geografia exige uma mutaça o de 

nossa compreensa o compartilhada do que 

significa ser humano, qualificada por 

ana lises fundamentadas de relaço es de 

poder contí nuas e desigualdades 

racializadas. O deslocamento da centra-

lidade da age ncia humana por meio de 

sistemas de rede e mediaça o tecnolo gica 

onipresente tambe m deve levar em conta 

as deficie ncias da globalizaça o econo mica 

e suas injustiças estruturais, incluindo o 

aumento do endividamento. As “obsceni-

dades globais” de um sistema econo mico 

que se baseia no que Shiva chama de 

‘biopirataria’ tambe m geram uma 

governamentalidade “necropolí tica” por 

meio de guerras e contraterrorismo 

mediados tecnologicamente. 

Sempre atentos ao fato de que o “humano” 

na o e  um termo neutro, mas sim um termo 

que indexa o acesso a privile gios e direitos, 

na o devemos confundir o “po s-humano” 

como estando ale m do poder. A polí tica 

no made de afirmaça o exige, em vez disso, 

que novos conjuntos ou alianças 

transversais sejam negociados cuidadosa-

mente, como uma forma de pra xis 

materialista. Partindo das filosofias da 

imane ncia radical, do materialismo vital e 

da polí tica feminista de localizaça o, eu 

tambe m argumentaria contra a recriaça o 

de uma ideia abstrata de uma “nova” pan-

humanidade, ligada a  vulnerabilidade 

compartilhada ou a  supremacia das 

espe cies. Ém vez disso, precisamos de 

cartografias integradas e corporificadas, 

relacionais e afetivas das novas relaço es de 

poder que esta o emergindo da atual 

ordem geopolí tica e po s-antropoce ntrica. 

Classe, raça, ge nero e orientaço es sexuais, 

idade e capacidade fí sica sa o, mais do que 

nunca, marcadores significativos do que 

chamamos de “humano”. A mudança de 

perspectiva para uma perspectiva zoe ou 

geocentradas requer uma mutaça o de 

nosso entendimento compartilhado do 

que significa tornar-se po s-humano, que, 

no entanto, precisa ser qualificado por 

ana lises fundamentadas de relaço es de 

poder e desigualdades. O caminho po s-

humano na o e  unita rio nem linear; pode 

muito bem haver projetos mu ltiplos e 

potencialmente contradito rios em jogo 

para se tornar po s-humano neste 

momento. 


